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Introdução 
A ferrugem asiática da soja, causada pelo fungo Phakop.sora pachyrhizi 
Sydow & Sydow, é atualmente a doença mais devastadora que afeta a pro-
dução de soja em regiões tropicais e subtropicais (AVRDC, 1992). Desde 
seu aparecimento no Brasil, em 2001, esta doença tem causado sérias 
reduções nos rendimentos da cultura. Perdas de produtividade maiores 
que 75% já foram obervadas quando nenhuma medida de controle da 
doença foi aplicada (Yrinori et ai., 2005). 
Até o momento, não eistem cultivares resistentes a ferrugem asiática no 
Brasil e o único método de controle da doença é a aplicação de fungici-
das, os quais são nocivos ao meio ambiente e oneram substancialmente 
a produção. Portanto, é imprescindível a identificação de materiais e o 
desenvolvimento de variedades resistentes. Quatro genes de resistência 
à ferrugem asiática foram descritos na literatura: Rppl, Rpp2, Rpp3 e 
Rpp4(Bromfield e Hartwig 1980, Mclean e Bith 1980, Hartwig e Bromf]eid 
1983, Hartwig 1986). Genes de resistência também foram identificados em 
cultivares brasileiras, como a FT-2 (Arias et ai., 2004). Quando a doença 
foi primeiramente detectada no Brasil todos estes genes eram efetivos. 
Entretanto, em 2003, uma nova raça de P. pachythiziquebrou a resistência 
conferida pelos genes Rppl, Rpp3 e pelo locus da cultivar FT-2. 
A alta variabilidade genética do fungo causador da doença e a tendência 
de quebra rápida de resistência são as principais causas da atual neces- 
sidade de se encontrar novas fontes de resistência ou tolerãncia. Estudos 
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moleculares prévios mostraram que genótipos originados do Japão e do 
nordeste da China apresentam alta diversidade genética entre si e uma 
relação distante com genótipos brasileiros (Yamanaka et ai., 2005). Assim, 
esses materiais poderiam contribuir para aumentar a variabilidade genética 
da soja no Brasil. O objetivo deste estudo foi identificar fontes de resistência 
ou tolerância à ferrugem asiática entre genótipos de soja (G!ycine max) de 
origem japonesa e chinesa. 
Material o Métodos 
O experimento foi desenvolvido na estação experimental da Embrapa Soja, 
em Londrina, Paraná, de novembro de 2005 a maio de 2006. Foram ava-
liadas de 5 a 16 repetições de 225 variedades provenientes do Nordeste 
da China, 38 variedades japonesas eS variedades de resposta conhecida 
a ferrugem asiática, para serem utilizadas como padrão de resistência e 
suscetibilidade: a cultivar suscetível BRSI54 e as variedades portadoras 
de genes de resistência P1200492 (Rppl), P1230970 (Rpp2), P1462312-
Ankur (Rpp3) e P1459025 (Rpp4). Os genótipos chineses foram previamente 
caracterizados quanto a 20 características importantes como peso de 100 
grãos, teor de proteína e lipídios, período de florescimento e maturação, re-
sistência a doenças e insetos, entre outros (Yamanaka e Okabe, 2005). 
As sementes foram germinadas em câmara de germinação e transplantadas 
para vasos plásticos em casa de vegetação. A inoculação foi realizada em 
estágio V4 mediante a aplicação de uma suspensão de esporos em água + 
0,5% de tween20, em uma concentração de 105.000 esporos/mL. Dezenove 
dias após a inoculação as plantas foram avaliadas quanto a: coloração 
das lesões, sendo a coloração castanho-clara (do inglês !ight tan ou TAN), 
característica de genótipos suscetíveis, e a coloração marrom-avermelhada 
(do inglês reddísh-bmwn ou RB), características de genótipos resistentes; 
percentual de esporulação analisado através de uma tabela diagramática 
(Godoy, 2005); grau de esporulação, sendo os genótipos classificados 
como portadores de riçnhuma, pouca ou muita esporulação, e; presença 
ou ausência de amarelecimento precoce e abscisão foliar. Para confirmar 
os resultados desta avaliação, um segundo experimento foi montado em 
câmara de crescimento utilizando as sementes dos genótipos avaliados 
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no primeiro experimento e classificados como resistentes ou tolerantes. 
Os mesmos critérios e procedimentos adotados no primeiro experimento 
foram utilizados no segundo. 
Resultados 
Os resultados do primeiro experimento mostraram que nenhum dos 263 
genótipos apresentou imunidade ou fenótipo com lesões RB sem formação 
de esporos e urédia (Tabela 1). Entretanto, foram identificados seis genó-
tipos chineses e um japonês que apresentaram lesões RB com formação 
de esporos e urédia e dois genótipos chineses que apresentaram lesões 
TAN, mas não tiveram amarelecimento precoce e absclsão prematura de 
folhas devido à doença (Tabela 1). Os outros 254 genótipos foram suscetí-
veis à ferrugem, apresentando os sintomas típicos da doença e lesões tipo 
TAN (Tabela 1). No segundo experimento, algumas das variedades não 
puderam ser avaliadas por dificuldade de germinação e indisponibilidade 
de sementes. Os resultados da avaliação do primeiro experimento foram 
confirmados em relação à coloração de lesões para todas as variedades, 
exceto a QingDou (Tabela 2). Em relação à quantidade de lesões e ao 
grau de esporulação, houve diferenças entre o primeiro e o segundo ex-
perimento para todas as variedades avaliadas (Tabela 2). Tais diferenças 
podem ser certamente atribuidas a diferenças de pressão de inóculo entre 
os dois experimentos. Em relação ao amarelecimento precoce e abscisão 
Tabela 1. Reação de 38 variedades japonesas e 225 variedades chinesas 
ao fungo P. pachyrhizL 
N° de variedades Categoria 	 - Japao 	 China 
Ausência de lesões (reação imúne) 
Presença de lesões RB, sem urédias e esporulação 
Presença de lesões RB, com urédias e esporulação 
Presença de lesões TAN, sem amarelamento e abscisão foliar 
Presença de lesões TAN, com amarelamento e abscisão foliar 	 37 	 217 
Total 	 38 	 225 
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foliar prematura, foram confirmados todos os resultados (Tabela 2). Entre 
as variedades classificadas como resistentes e tolerantes foi possível iden-
tificar duas que foram mais promissoras: a DaLiZI, por apresentar lesões 
RB de baixa esporulação e a LuPiDou por apresentar poucas lesões TAN 
de moderada a alta esporulação sem contudo amarelecimento precoce e 
abscisão foliar prematura. Estes resultados indicam que tais variedades 
poderão ser importantes fontes de resistência vertical e tolerância, respec-
tivamente. Entretanto, para confirmar o potencial de tolerância apresen-
tado pela LuPiDou, avaliações de produtividade com e sem a aplicação 
de fungicidas em situação de infecção com ferrugem asiática deverão ser 
realizadas. 
Conclusão 
A maioria dos genótipos selecionados para avaliação foram caracterizados 
como suscetíveis para Phakopsora pachyrhizi. Entretanto, foram encon-
trados materiais importantes sob o ponto de vista de seu potencial como 
fonte de resistência ou tolerância. Espera-se que estes genátipos ajudem 
a aumentar a variabilidade genética existente nas cultivares brasileiras 
mediante sua utilização em programas de melhoramento. 
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